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Polícia Militar participa da 
inauguração do sistema 
de monitoramento por 

câmera em Novo Cruzeiro

Na segunda-feira (20/06), às 18h, a Polícia Militar e o Conselho Comunitário de Segu-
rança Pública (CONSEP), receberam autoridades do Poder Executivo, Legislativo e Judi-
ciário, além de representantes da OAB e do comércio local, para o ato simbólico de inaugu-
ração do sistema de monitoramento de câmera no município de Novo Cruzeiro. Essa tecno-
logia foi adquirida com recursos oriundos de prestação pecuniária e acordos de não perse-
cução penal (ANPP) da Comarca de Novo Cruzeiro, por iniciativa do CONSEP. Página 2

Cemig ultrapassa marca 
de 1 milhão de clientes 

beneficiados com a Tarifa 
Social de Energia Elétrica

A Cemig superou a 
marca de 1 milhão de clien-
tes inscritos na Tarifa Social 
de Energia Elétrica (TSEE). 
O benefício consiste em 
descontos de até 65% na 
tarifa de energia da conta de 
luz, para famílias cadastra-
das em Programas Sociais 
do Governo Federal. Até o 
ano passado, as famílias ins-
critas nos programas sociais 
precisavam solicitar o ca-
dastro na TSEE diretamente 
às distribuidoras. Página 4

Polícia Civil prende 
condenado por tráfico de 
drogas em Campanário

A Polícia Civil prendeu 
N.A.S., 40 anos, na terça-
-feira (21), condenado por 
tráfico de drogas e associa-
ção ao tráfico. Dr. Eduardo 
Gil, disse que “foi apurada 
a conduta ilícita de N.A.S. 
por meio de procedimento 
investigativo instaurado em 
2019, que foram relaciona-
das, as provas dos crimes 
capitaneados pelo autor e 
seus asseclas”. Página 6

Pacheco diz que mudança 
na Lei das Estatais não 

soluciona alta dos preços 
dos combustíveis

O senador Rodrigo Pa-
checo, afirmou que mudan-
ças na Lei das Estatais para 
promover alterações nas 
regras de governança, com 
o intuito de barrar aumen-
tos dos preços dos combus-
tíveis, podem ser inócuas. 
Ele ainda lembrou que a 
legislação atual tornou a 
garantia da independência 
na atuação das empresas 
públicas sem interferên-
cias políticas. Página 3
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Opinião/Gerais
Polícia Militar participa da 
inauguração do sistema 
de monitoramento por 

câmera em Novo Cruzeiro

Na segunda-feira 
(20/06), às 18h, a Polí-
cia Militar e o Conselho 
Comunitário de Seguran-
ça Pública (CONSEP), 
receberam autoridades 
do Poder Executivo, Le-
gislativo e Judiciário, 
além de representantes 
da OAB e do comércio 
local, para o ato simbó-
lico de inauguração do 
sistema de monitoramen-
to de câmera no municí-
pio. Essa tecnologia foi 
adquirida com recursos 
oriundos de prestação 

pecuniária e acordos de 
não persecução penal 
(ANPP) da Comarca de 
Novo Cruzeiro, por ini-
ciativa do CONSEP, que 
encaminhou o projeto à 
Justiça, sendo o vencedor.

A câmera de alta re-
solução e possibilidade 
de zoom superior a 2km, 
foi instalada em ponto es-
tratégico da cidade, sendo 
alimentada por fibra ópti-
ca e controlada pela Polí-
cia Militar. Futuramente, 
o sistema será ampliado 
com pelo menos mais 10 

câmeras, com recursos 
da Prefeitura Municipal.

O evento contou com 
a presença da Juíza de Di-
reito, dra. Samira; do Pro-
motor de Justiça, dr. Ole-
mar; do presidente da Câ-
mara Municipal, Arnaldo; 
do secretário de trânsito, 
Wilson; do presidente da 
OAB, dr. Elson; do re-
presentante do comércio 
local, Adriano; da presi-
dente do CONSEP, Sônia, 
e demais membros do 
Conselho. (Informações/
Fotos: tenente Thalles).

Juliana Lemes da Cruz. Doutoranda em Política Social – UFF. 
Pesquisadora GEPAF/UFVJM. Coordenadora do Projeto MLV. 
Contato: julianalemes@id.uff.br

Ano eleitoral, aborto 
legal e o olhar estatal 

sobre as mulheres
Durante os períodos elei-

torais a pauta das mulheres 
não sai da boca dos candi-
datáveis. Afinal, para além 
de qualquer pretensão em 
construir ambientes melhores 
para elas viverem, sabem que 
a maioria do eleitorado brasi-
leiro é feminino. Apesar dis-
so, no decorrer dos mandatos 
conquistados, as demandas 
urgentes desse público caem 
no esquecimento ou tendem a 
ocupar o fundo da gaveta das 
pautas que anseiam prioriza-
ção. A disputa de interesses 
intra-poderes, condiciona 
a ocupação dos espaços na 
agenda política nacional, 
estadual e/ou municipal, a 
despeito do que se associa à 
dignidade da pessoa humana.

Questões muito caras 
às mulheres são, corriquei-
ramente, invisibilizadas sob 
a escora da ideia de moral e 
bons costumes. Sendo esta 
uma afirmação verdadeira, 
dificilmente veremos can-
didaturas defendendo, aber-
tamente, a necessidade de 
discussão de temas tabu que 
dizem respeito, em um pri-
meiro momento, ao corpo fe-
minino. Como por exemplo, o 
direito de decidir pelo aborto 
– não previsto na legislação 
brasileira – ou mesmo, pelo 
aborto legal – com previsão, 
mas, não raro, descumprido.

Os governos, para a ní-
tida manutenção de seus 
interesses eleitorais, admi-
nistram o Estado de modo a 
evitar o conflito direto com as 
grandes instituições de poder, 
como é o caso das igrejas, 
ou mesmo, a inflamação de 
suas relações – que podem 
envolver a troca de favores 
em nível de bastidor. Sob 
esse gigante guarda-chuva, 
se escondem violações aos 
direitos humanos das mu-
lheres em todas as fases da 
vida: desde a infância até a 
chamada terceira idade. Não 
raro, crianças e jovens são 
silenciadas, sob a tutela de 
outrem, envoltos pelo argu-
mento de que não são res-
ponsáveis por si. Nesse caso, 
o que dizem pode ter menos 
valor em determinados espa-

ços e nessa direção, violações 
de toda ordem, acontecem.

Demandado, como um 
braço que move conforme as 
leis nacionais, o Estado age a 
depender da conveniência, se 
utilizando da costumeira bu-
rocracia estatal para retardar 
processos desinteressantes. 
Por vezes, pode-se utilizar de 
manobras onde direitos con-
quistados pelas mulheres são 
“de repente”, adormecidos.

O caso ocorrido no Es-
tado do Espírito Santo no 
ano de 2020, quando houve 
a negativa de um hospital de 
realizar um aborto legal em 
uma menina de 10 anos de 
idade e, o caso que ganhou 
as manchetes dos jornais na 
corrente semana, quando o 
retardamento do cumpri-
mento desse direito partiu 
do judiciário, são exemplos 
clássicos dessa investida que 
depõe, claramente, contra as 
mulheres – principais elei-
toras. Diante desses fatos, 
em pleno ano eleitoral, qual 
candidato (a) teria a cora-
gem de se manifestar sobre 
o fato, se a sua opinião base 
é contrária ao cumprimento 
das normativas nacionais 
que amparam as mulheres?

Ouve-se, por óbvio, o 
ensurdecedor silêncio por 
parte da esmagadora maioria 
dos (pré ou re) candidatáveis 
nos corredores das câmaras 
municipais, estaduais e fe-
derais, palanques ou redes 
sociais. Lembro que se trata 
de gente que se diz defensora 
dos direitos da população 
feminina, mas, que, diante 
da primeira polêmica que 
se coloca em nível nacional, 
torce para que outro caso de 
repercussão nacional aconte-
ça para que não tenha que se 
manifestar sobre o escândalo 
do ano anterior. O silêncio 
por parte de representantes 
do povo, diante das violações 
aos direitos humanos das me-
ninas e mulheres, diz muito 
sobre o respeito e nível de 
importância conferido à par-
cela feminina da população. 
Enquanto se discute o assun-
to sob a percepção religiosa 
e não o tratando como um 

problema de saúde pública, 
as mortes de meninas e mu-
lheres por procedimentos 
invasivos e os atendimentos 
hospitalares em virtude de 
abortos mal feitos continu-
arão a gerar gastos evitáveis 
ao SUS, impacto no orça-
mento público e principal-
mente, na vida das mulheres.

No Brasil, o aborto é 
permitido em três casos: 1. 
Quando a gravidez decorre 
de estupro; 2. Quando há 
risco à vida da gestante; e 
3. Quando há diagnóstico 
de anencefalia do feto. Em 
todos os casos, o procedi-
mento pode ser realizado no 
âmbito do Sistema Único de 
Saúde – SUS. Nas demais 
situações, o aborto é ilegal. 
De outro lado, dos 200 países 
do mundo, em 61 o aborto 
é descriminalizado. Dentre 
os quais, 33 na Europa; 15 
na Ásia; 8 nas Américas; 3 
na África; e 2 na Oceania.

O citado procedimento 
é descriminalizado em paí-
ses como: África do sul, Al-
bânia, Alemanha, Austrália, 
Áustria, Azerbaijão, Barém, 
Bielorrusia, Bósnia e Her-
zegovina, Bulgária, Cabo 
Verde, Camboja, Canadá, 
Cazaquistão, Colômbia, 
Coreia do Norte, Croácia, 
Cuba, Dinamarca, Eslová-
quia, Eslovênia, Espanha, 
Estados Unidos, Estônia, 
França, Grécia, Guiana, 
Holanda, Hungria, Itália, 
Letônia, Lituânia, Luxem-
burgo, Macedônia do Norte, 
México, Moldávia, Mon-
gólia, Montenegro, Nepal, 
Noruega, Nova Zelândia, 
Portugal, Quirguistão, Re-
pública Checa, Romênia, 
Rússia, Sérvia, Singapura, 
Suécia, Suíça, Tajiquistão, 
Tunísia, Turcomenistão, 
Turquia,  Ucrânia,  Uru-
guai, Uzbequistão e Vietnã.

___________________
Para saber mais sobre 

o assunto: https://www.ge-
neronumero.media/aborto-
-america-latina/// https://
bebe.abril.com.br/especiais/
aborto-pelo-mundo-quais-
-paises-legalizaram-e-co-
mo-e-encarado-no-brasil/
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Gerais
Pacheco diz que 

mudança na Lei das 
Estatais não soluciona 
alta dos preços dos 

combustíveis
Brasília - O presi-

dente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), 
afirmou que mudanças 
na Lei das Estatais para 
promover alterações nas 
regras de governança, 
com o intuito de barrar 
aumentos dos preços 
dos combustíveis, po-
dem ser inócuas. Ele 
ainda lembrou que a 
legislação atual tornou 
a garantia da indepen-
dência na atuação das 
empresas públicas sem 
interferências políticas.

Contudo, o senador 
adiantou ser necessário 
aguardar a materializa-
ção de propostas, seja 
em projeto de lei ou 
por medida provisória. 
“Não me parece que 
seja a solução, diante de 
um problema casuísti-
co, circunstancial, em 
função de uma guerra, 
do aumento dos com-
bustíveis”, sinalizou. A 
Lei 13.303/2016, co-
nhecida como Lei das 
Estatais, prevê, entre 
outros pontos, que as 
empresas possuam con-

selho de administração 
independente e pratiquem 
políticas de acordo com 
as condições de mercado.

Rodrigo Pacheco 
disse que as normas pre-
cisam ser respeitadas. 
“Uma alteração em uma 
lei concebida, que foi 
dentro de critérios para 
poder se ter regras em 
relação às estatais, para 
diminuir a interferência 
política e dar mais go-
vernança às empresas, 
parece-me que não é ne-
cessariamente uma solu-
ção para o problema que 
nós enfrentamos hoje”, 
frisou o senador.

Pacheco voltou a de-

fender a criação de uma 
conta de estabilização, 
por meio do PL 1472/21, 
que atualmente está na 
Câmara dos Deputados, 
como uma das soluções 
mais efetivas. O projeto 
de lei prevê, entre as fon-
tes que comporão a conta 
de estabilização, a utiliza-
ção de parte dos dividen-
dos da Petrobras repassa-
dos à União. O senador 
afirmou ser necessário 
um esforço conjunto para 
encontrar uma resolução. 
“Isso se faz com mode-
ração, com equilíbrio, e 
é isso que a gente tem 
buscado fazer no Sena-
do Federal”, ponderou.

Secretaria de Agricultura 
entrega tratores, kits 
feira e de irrigação

O secretário de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas 
Gerais, Thales Fernandes, 
realizou entregas de kits ir-
rigação, kits feira e tratores 
na manhã desta terça-feira 
(21/06), em Belo Hori-
zonte. Os itens e veículos 
beneficiarão a Fundação 
Educacional Caio Martins 
(Fucam) e um total de 
14 municípios mineiros. 

Para o secretário Tha-
les Fernandes os equipa-
mentos apoiarão o traba-
lho das prefeituras. “As 
máquinas vão fazer parte 
da patrulha mecanizada 
desses municípios e aten-
derão, principalmente, os 
pequenos produtores nas 
demandas que exigem 
maquinário, como a ara-
ção, gradagem e produção 
de silagem, estimulando 
o aumento da produtivi-
dade. Isso é fazer desen-
volvimento e dar suporte 
aos municípios”, avalia 

Tratores - Os 12 tra-
tores, no valor aproximado 
de R$ 190 mil cada, fo-
ram adquiridos pela Se-
cretaria de Agricultura, 
via convênio com o Mi-
nistério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Mapa), com recursos 
de emenda parlamentar 
de deputados federais. 

A entrega é parte do 
Plano Plurianual de Ação 
Governamental Mecaniza-
ção no Campo e beneficia-
rá 12 municípios mineiros: 
Visconde do Rio Branco, 
Francisco Sá, Miradouro, 
Vieiras, Martins Soares, 
Bonfinópolis de Minas, 
Natalândia, Frutal, Ma-
nhumirim, Medina, Prata 
e Santa Rita do Itueto. 

“Esta ação possibili-
tará aos municípios auxi-
liar a agricultura familiar, 
por meio da melhoria dos 
preparos de solos e da 
adoção de práticas sus-
tentáveis nas explorações 
agropecuárias e plantios 
de grãos, melhorando a 
produtividade e a renda 
dos agricultores”, relata o 
superintendente de Desen-
volvimento Agropecuário, 
João Denilson Oliveira. 

Kits - Os kits irriga-
ção, por sua vez, são fruto 
de um investimento da 
própria Seapa, por um va-
lor total de cerca de R$ 15 
mil, como parte do Plano 

Plurianual de Ação Go-
vernamental Agricultura 
Irrigada Sustentável - Edu-
cação para o Campo. Ao 
todo, são 12 caixas d’água 
e 12 conjuntos para irrigar 
áreas de 500 m², compos-
tos por filtro, mangueira, 
conexões e tubulações. 
Eles têm como destino 
a Fucam, dois para cada 
unidade da instituição. 

“Esses kits de irriga-
ção irão compor um tra-
balho exemplar realizado 
pela Fucam, principal-
mente com os alunos do 
ensino médio profissiona-
lizante, em que os alunos 
poderão aprender sobre 
os equipamentos, bom-
ba de irrigação, aspersor, 
além de conhecer todo o 
potencial da agricultura 
irrigada”, afirma o secre-
tário Thales Fernandes. 

O projeto, em parceria 
com a fundação educativa 
e a Empresa de Assistên-
cia Técnica e Extensão 
Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG), tem em 
vista a aplicação de tec-
nologias agropecuárias à 
pequena produção, com 
foco na agricultura irrigada 
sustentável e na agroecolo-
gia. As ferramentas serão 
utilizadas na formação de 
jovens e seus familiares, 
com os objetivos de gera-
ção de renda e de dar con-
dições para a permanência 
da juventude no campo. 

A presidente da Fu-
cam, Geraldina Souza, 
ressaltou a importância da 
atuação conjunta com o 
Sistema Estadual da Agri-

cultura. “Esta parceria com 
a secretaria e a Emater-
-MG tem possibilitado 
ofertas de cursos profis-
sionalizantes na área da 
agricultura e pecuária, le-
vando conhecimento para 
o agricultor e o seu filho, 
para que eles produzam 
com qualidade, garantin-
do renda e dignidade para 
sua família”, comenta. 

Já os kits feira são fru-
to de emendas parlamenta-
res de deputados estaduais. 
Eles consistem em barra-
cas, que serão utilizadas 
na organização das feiras 
livres nos municípios de 
Pingo d'Água, São Gon-
çalo do Sapucaí e Frutal. 
Mais de 52 agricultores 
familiares serão benefi-
ciados com o recebimento 
dos kits feira. A diretora de 
Comercialização e Merca-
dos da Seapa, Jaqueline de 
Fátima Santos, explica que 
esses espaços de comércio 
são importantes para o 
escoamento da produção 
dos pequenos agricultores, 
complementando a renda 
dos produtores e diversifi-
cando o mercado urbano. 

“Para o bom funcio-
namento desse sistema 
de comércio de produtos 
agrícolas, é fundamental 
que haja um investimento 
mínimo em infraestrutura, 
permitindo que a atividade 
se desenvolva e incentive 
a participação de cada vez 
mais produtores e suas as-
sociações”, afirma Jaque-
line. (Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - Seapa).

Ao todo, 14 municípios foram beneficiados com itens e veículos, 
além de seis unidades da Fundação Educacional Caio Martins
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Gerais
Valor da arroba do boi 

gordo se mantém firme 
apesar do período seco

Cemig ultrapassa marca 
de 1 milhão de clientes 

beneficiados com a Tarifa 
Social de Energia Elétrica

No período de entres-
safra do boi gordo, entre 
junho e novembro, há 
uma piora na qualidade 
das pastagens, levando 
os pecuaristas a aumen-
tarem a oferta de animais 
no mercado. Com isso, 
costuma ocorrer uma 
queda nas cotações da 
arroba do boi, o que ge-
ralmente, se reflete em 
uma baixa do preço da 
carne para o consumidor 
em geral. Mas este ano, 
vários fatores vêm in-
fluenciando no mercado 
do boi e os preços do 
produto seguem firmes.

O coordenador es-
tadual de Bovinocultura 
da Emater-MG, Nauto 
Martins, diz que, ape-
sar da má qualidade das 
pastagens nesta época, 
o mercado do boi gordo 
continua estável. “Tem 
animais disponíveis para 
venda, mas os custos de 
produção subiram muito 
e as exportações conti-
nuam sólidas, por isso o 
preço da carne não tem 
cedido”, explica Nauto.

Segundo dados da 
Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex), do Mi-
nistério da Economia, as 
vendas externas de carne 
bovina in natura soma-
ram 153,19 mil toneladas 
em maio, uma ligeira 
queda de 2,74% fren-
te ao mês anterior, mas 
uma forte elevação em 
relação a maio de 2021, 
20,83%. Outro fator im-

portante é que o preço 
pago pela carne brasileira 
atingiu o recorde da série 
histórica da Secex, se 
aproximando de US$ 7 
mil por tonelada. Com a 
subida do dólar, o valor 
pago pela proteína tam-
bém foi o máximo da 
série histórica, atingindo 
R$ 34,3 mil/tonelada.

Alta internacional - 
Em Minas Gerais, no pe-
ríodo de janeiro a abril de 
2022, as exportações de 
carnes chegaram a US$ 
492 milhões, com a ven-
da de 130 mil toneladas. 
O segmento de bovinos 
apresentou incremento de 
66% na receita e de 30% 
no volume. Já o de aves 
registrou 41% na receita 
e 15% nos embarques. 
“Por causa da Covid, 
os chineses estão sendo 
rigorosos na fiscalização, 
inclusive descredencian-
do algumas plantas de 
frigoríficos. Mas as ex-
portações continuam fir-
mes, não só para a China 
como para outros países”, 
salienta Nauto. Diferen-
temente das exportações, 
a demanda doméstica de 
carne bovina segue enfra-
quecida, devido aos fato-
res macroeconômicos e 
aos valores mais atrativos 
das carnes concorrentes.

Aumento dos custos 
de produção - No dia 
15 de junho, a cotação 
da arroba do boi teve um 
preço médio de R$ 298,75 
no Triângulo Mineiro e de 

R$ 291,00 na região Cen-
tral de Minas, segundo a 
Unidade de Planejamento 
e Estratégia Corporativa, 
da Emater-MG. O coor-
denador da Emater-MG 
comenta que outro fator 
que tem fortalecido as co-
tações é a alta dos custos 
de produção. “O preço 
dos fertilizantes usados 
na adubação de pastagens 
subiu muito, assim como 
os combustíveis. E, no 
último ano, os valores do 
milho e da soja, que são 
utilizados na alimentação 
de bovinos, principal-
mente em confinamen-
tos, tiveram uma forte 
valorização”, explica.

O coordenador de Bo-
vinocultura da Emater-
-MG lembra que, onde 
houve uma redução nas 
despesas do pecuarista, foi 
no custo de reposição dos 
animais. “O preço do be-
zerro está caindo. Em seis 
meses, foi de R$ 2900,00 
para R$ 2465,00 (nelore, 
de 8 a 12 meses). Era 
uma queda de certa forma 
esperada, pois houve uma 
grande valorização no ano 
passado e agora o merca-
do está se normalizando”, 
justifica Nauto. Segun-
do o Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea-Esalq/
USP), o preço do bezerro 
caiu 25,2% no Brasil em 
um ano. (Assessoria de 
Comunicação – Emater-
-MG - Jornalista respon-
sável: Flávia Freitas).

A Cemig superou a 
marca de 1 milhão de clien-
tes inscritos na Tarifa So-
cial de Energia Elétrica 
(TSEE). O benefício con-
siste em descontos de até 
65% na tarifa de energia da 
conta de luz, para famílias 
cadastradas em Programas 
Sociais do Governo Fe-
deral. Para comunidades 
indígenas e quilombolas 
o desconto pode chegar a 
100% da conta de luz. O 
número de cadastrados foi 
atingido no final de abril e 
a empresa busca ampliar 
ainda mais esse percentual.

 Até o ano passado, as 
famílias inscritas nos pro-
gramas sociais do Governo 
Federal precisavam soli-
citar o cadastro na Tarifa 
Social de Energia Elétrica 
diretamente às distribui-
doras. A partir de janeiro 
deste ano, a Lei 14.203, 
de setembro de 2021, fa-
cilitou essa inclusão e os 
clientes passaram a rece-
ber o benefício na conta de 

luz de forma automática, 
após a identificação dessas 
famílias no cadastro da 
distribuidora.

 De 2018 para cá, a 
Cemig praticamente do-
brou o número de clientes 
beneficiados pela TSEE, 
passando de 575 mil ins-
critos para 1.036.709 fa-
turados em abril deste ano. 
De acordo com a gerente 
de Gestão do Cadastro e 
Faturamento de clientes 
da Cemig, Amanda Regi-
na Mascarenhas Diniz, a 
companhia está ampliando 
a concessão para benefi-
ciar o maior número de 
famílias em Minas Gerais.

 “A Cemig tem refor-
çado continuamente essa 
mensagem que diz muito 
a respeito da empresa: o 
objetivo de transformar 
a vida das pessoas com 
a nossa energia. Dessa 
forma, a concessão do be-
nefício da Tarifa Social de 
Energia Elétrica é impor-
tante para que a população 

Exportações brasileiras de carnes continuam em ritmo forte

Famílias cadastradas para o benefício podem ter desconto 
de até 65% na tarifa de energia elétrica

DIÁRIO TRIBUNA
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possa destinar os recursos 
que estariam utilizando 
para pagar a conta de luz 
em outras situações do am-
biente doméstico de maior 
necessidade, principal-
mente neste período de re-
tomada da economia após 
a fase mais crítica da pan-
demia”, explica a gerente. 
Além disso, é importante 
destacar que os clientes 
cadastrados na TSEE e que 
consomem até 3KWh por 
dia são isentos de pagar o 
ICMS em Minas Gerais.

Para ter direito à 
Tarifa Social, as famí-
lias devem atender a 
um desses três requisi-
tos: - Estarem inscritas 
no CadÚnico, com renda 
familiar de até meio sa-
lário-mínimo por pessoa; 
ou - Estarem inscritas no 
CadÚnico, com renda fa-
miliar mensal de até três 
salários-mínimos, que te-
nha portador de doença ou 
patologia cujo tratamento 
ou procedimento médico 
requeira o uso continuado 
de aparelhos elétricos; 
ou - Terem algum mem-
bro familiar que receba 
o Benefício de Prestação 
Continuada da Assistência 
Social (BPC), Idoso ou 
Pessoa com deficiência. 
Para informações sobre 
como se registrar no Ca-
dÚnico, o cliente deve 
entrar em contato com a 
prefeitura local ou acessar 
a página do Ministério da 
Cidadania em www.gov.
br/cidadania . Também é 
possível solicitar a tarifa 
social diretamente no Por-
tal da Cemig na internet. 

No Portal da Cemig na internet é possível fazer o cadastramento na 
TSEE, benefício que consiste em descontos de até 65% na tarifa de 
energia da conta de luz para famílias cadastradas em Programas 

Sociais do Governo Federal. Para comunidades indígenas e 
quilombolas, o desconto pode chegar a 100% da conta de luz
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Opinião/Gerais
 Mantida justa causa de 

porteiro que usou celular 
corporativo para tirar foto 

de órgão genital
A Justiça do Tra-

balho em Minas Gerais 
confi rmou a justa causa 
aplicada a ex-porteiro 
de um condomínio da 
capital que se utilizou 
do celular corporativo 
para fotografar seu órgão 
genital. A decisão é da 
juíza Cristiana Soares 
Campos, titular da 28ª 
Vara do Trabalho de Belo 
Horizonte. De acordo 
com a empregadora, o 
porteiro utilizou o tele-
fone corporativo para 
fotografar seu pênis ere-
to, por motivos escusos. 
Ele teria dito, a princípio, 
que a imagem seria para 
enviar a um amigo. Além 
disso, teria envolvido 
uma moradora em si-
tuação constrangedora.

Para a julgadora, o 
condomínio agiu cor-
retamente ao aplicar a 
justa causa. A versão da 
empresa foi confi rmada 
por fotos e pelo próprio 
trabalhador, que, na pe-
tição inicial, registrou 
“não negar os fatos” e 
“assumir o erro ao en-
viar as fotos para sua 
companheira pelo celular 
corporativo”. Registrou 
ainda que “teve a infe-
licidade de confundir os 
aparelhos no momento 
do envio, pedindo des-
culpas pelo ocorrido”.

Áudios apresentados 
no processo revelaram 
que o empregado, em 
conversa com a síndica 
do condomínio, narrou 
que “foi uma foto que ti-
rou do órgão genital para 
enviar para um amigo; 
pois está com um proble-
ma no órgão genital; que 
seu celular de uso pessoal 
estava com problema na 
câmera, então utilizou o 
telefone corporativo”. O 

porteiro relatou também 
“que abordou o assunto 
do possível problema de 
saúde com uma moradora 
do prédio, que é médica”.

Já em audiência, afi r-
mou que errou e, “que 
utilizou o celular do con-
domínio para mandar a 
foto para uma companhei-
ra”. Testemunha indicada 
pelo condomínio declarou 
“que pegou o celular da 
portaria e se deparou com 
foto de partes íntimas do 
porteiro; que outros por-
teiros relataram ter visto 
fotos de ‘nudes’ também”.

Na visão da magistra-
da, o ato ilícito praticado 
pelo trabalhador justifi-
ca a dispensa motivada. 
“Diante da gravidade da 
conduta, não há que se 
falar em aplicação gradual 
das medidas disciplinares, 
sendo justifi cada a apli-
cação imediata da pena-
lidade máxima”, frisou.

Segundo a decisão, 
a dispensa por justa cau-
sa é a penalidade mais 
rigorosa aplicada ao 
trabalhador e, por isso, 
requer prova cabal. A 
obrigação de produzir a 
prova é do empregador, 
por se tratar de fato im-
peditivo do direito do 
empregado, nos termos 
dos artigos 818 da CLT 
e 333, inciso II, do CPC. 
O trabalhador tem a seu 
favor o princípio da con-

tinuidade da relação em-
pregatícia, na esteira do 
entendimento pacifi cado 
na Súmula 212 do TST.

Para a confi guração 
da justa causa, é necessá-
ria a presença dos seguin-
tes requisitos: previsão 
legal, individualização da 
falta, ensejando uma rea-
ção imediata da empresa 
(atualidade ou imedia-
tidade), proporcionali-
dade, adequação entre a 
falta e a pena aplicada, 
singularidade da punição 
(non bis in idem), au-
sência de discriminação, 
gravidade da falta que 
impossibilite a continu-
ação do contrato, caráter 
pedagógico do exercício 
do poder disciplinar, com 
a correspondente grada-
ção de penalidades, con-
dições objetivas do caso, 
grau de culpa e passado 
funcional do trabalhador.

A validação da justa 
causa e consequente im-
procedência dos pedidos 
foram confirmadas em 
grau de recurso. Não cabe 
mais recurso da decisão. 
O processo foi arquiva-
do definitivamente. O 
número do processo foi 
omitido para preservar a 
privacidade das pessoas 
envolvidas. (Secretaria 
de Comunicação So-
cial - Notícias Jurídicas 
- Tribunal Regional do 
Trabalho da 3ª Região).

Quem abriu portas 
para rádios e jornais

Por Humberto Barbosa

O fundador da cidade 
de Teófilo Otoni nasceu 
no Serro-MG, e aos 46 
anos de idade fundou o 
jornal Sentinela do Serro 
em 1830, que não circulou 
por aqui, primeiro porque 
a cidade só foi fundada 
23 anos depois, em 1853. 
O fundador foi político, 
jornalista e ferrenho crítico 
ao Imperador Dom Pedro 
II. Buscando arquivos, só 
encontramos registro do 
primeiro jornal em 1928: 
O Norte de Minas funda-
do por Paulo Vasconce-
los do Rosário, Arsênio 
Lins, Quintino Barbosa, 
Oswaldo Trigueiro, Darcy 

de Almeida, Antônio do 
Rosário e Arnaldo Queiroz. 

A Rádio Philadelfi a de 
Teófilo Otoni nasceu em 
15 de janeiro de 1947. Um 
pouco depois, em 27 de 
janeiro de 1950 foi inaugu-
rada a Rádio Teófi lo Otoni 
Ltda, financiada por Al-
berto de Lima Rodrigues, 
José Bernardo de Almeida 
e Pedro Martins Abrantes, 
cujo primeiro diretor foi 
Paulo Moura. Alguns anos 
depois surgiram a Rádio 
Mucuri (AM), Itaóca (FM), 
Imigrantes (FM) e outras 
fechadas com conteúdo 
religioso. Duas emissoras 
de TV foram instaladas: a 

TV Imigrantes está ativa 
e a Alfa Minas desativada.

Outros jornais foram 
fundados: 1928 (O Comér-
cio – A Pluma - Primavera 
– Era Nova - Eva – Aurora 
e O Nordeste Mineiro. O 
Tribuna do Mucuri (1969). 
Não temos a data dos outros 
periódicos: O Liberal (Au-
gusto Pereira) – A Gazeta 
(Noca Pechir) – O Nordeste 
(Júlio Starling) – Leste de 
Minas (José Maspoli) e 
Folha Esportiva (Arnaldo 
Pinto Júnior). Poucas fo-
ram as revistas editadas na 
cidade: Teó Vip – O Con-
fronto, e outras com abor-
dagens sobre fotos e modas.

Polícia Militar prende 
foragido da justiça na 

cidade de Ladainha
Na quinta-feira (16/06), 

durante a operação Corpus 
Christi realizada pela Polícia 
Militar em Ladainha, e veri-
fi cação de denúncias relacio-
nadas ao tráfi co de drogas na 
cidade, os militares prende-
ram um homem possuidor 
de extensa fi cha criminal, e 
que tinha em seu desfavor 
um mandado de prisão em 
aberto decorrente de conde-
nação pelo crime de roubo.

Após tentar fugir e se 
esconder, o autor foi al-
cançado e preso, sendo 
encaminhado à delegacia 
de Polícia Civil em Teófi lo 
Otoni, para as medidas 

pertinentes à polícia judi-
ciária. A ação contou com 
a participação de milita-
res lotados nas cidades de 
Malacacheta, Ladainha e 

Poté. Equipe: tenente Bruno 
Ataíde, sargentos Márcio 
e Daniel, cabos Alcides 
Costa e Philipe Ramos. 
(Informações: PMMG).
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Segurança Pública
Polícia Civil prende 

condenado por tráfico de 
drogas em Campanário

Homem de 42 anos morre 
possivelmente após queda 

no centro de Nanuque

Menor foge da Polícia 
Militar e deixa drogas 
pra trás em Itaobim

Criança de 1 ano e 10 
meses morre atropelada 

por caminhão em Araçuaí
A Polícia Militar foi 

acionada na manhã de 
terça-feira (21/06), para 
registro de um acidente 
de trânsito com vítima, 
na Rua São José, no 
Bairro Lazaredo, em 
Araçuaí. No local, os 
militares foram informa-
dos que uma menina de 
1 ano e 10 meses havia 
sido atropelada por um 
caminhão que prestava 
serviços para a prefeitu-
ra municipal de Araçuaí.

Os militares foram 
informados ainda que, a 
criança estava na casa de 
um tio, sendo que num 
momento de distração 
ele não teria percebido 
quando ela saiu pelo por-
tão que dá acesso à rua, 
e nesse instante, passava 
pela citada rua um ca-
minhão que fazia reco-
lhimento de entulho e a 
criança foi atropelada.

A vítima sofreu fe-
rimentos na região da 
cabeça e nas mãos, foi 
conduzida ao hospital 
São Vicente de Paulo 
por um carro da prefei-
tura que passava pelo 
local, mas infelizmente 
não resistiu e morreu. 
O condutor do veículo, 
D.F.S., de 34 anos, e o 
responsável pela criança 
foram conduzidos para 
registro do fato na dele-
gacia, para as providên-

cias de polícia judiciária.
O condutor do ca-

minhão disse que esta-
va trafegando pela Rua 
João Barreto, sentido 
crescente, momento em 
que reduziu e sinalizou, 
para acessar à esquerda, 
a Rua São José. Disse 
que viu do lado direito 
da Rua São José, um 
homem, sentado no meio 
fio da calçada ao lado de 
uma motocicleta, e viu 
do lado oposto, um por-
tão de cor preta aberto.

Quando seguia, ou-
viu uma mulher (esposa 
do homem que estava 
sentado), vindo no meio 
da rua gritando pra ele 
parar o caminhão, quando 

ele parou, percebeu pelo 
retrovisor que havia uma 
criança deitada no chão, 
próximo a roda traseira. 
Desceu para prestar so-
corro à vítima, mas o ho-
mem que estava na calça-
da já estava socorrendo.

Ele parou um carro 
da prefeitura que passava 
pelo local para levar a 
menina para o hospital 
São Vicente de Paulo. Um 
perito criminal da Polícia 
Civil esteve no local dos 
fatos para os trabalhos 
de praxe. O corpo da 
menina foi encaminha-
do ao Instituto Médico 
Legal de Almenara para 
necropsia. (Informações/
Fotos: PMMG, Araçuaí).

A Polícia Civil de Mi-
nas Gerais, por meio da 
5ª Delegacia de Polícia 
Civil de Itambacuri, no 
final da tarde de terça-feira 
(21/06), cumpriu mandado 
de prisão de N.A.S., de 40 
anos, condenado pela prá-
tica de crime de tráfico de 
drogas e associação ao trá-
fico. O delegado titular da 
delegacia de Itambacuri, 
dr. Eduardo Gil, disse que 
“foi apurada a conduta ilí-
cita de N.A.S. por meio de 
procedimento investiga-
tivo instaurado em 2019, 
que foram relacionadas, 
em rol cristalino, as provas 
dos crimes capitaneados 
pelo autor e seus asseclas”.

Disse que, naquela 
ocasião, o autor traficava 
entorpecentes na cidade 
de Campanário, tendo 
unido esforços com ou-
tros partidários do mesmo 
crime para impor o poder 
de mando na comunidade. 
Com as diligências ultima-

O fato aconteceu na 
terça-feira (21/06), na Rua 
Fortaleza, Bairro Getúlio 
Vargas, em Nanuque. A 
Polícia Militar foi acio-
nada por uma enfermeira 
a comparecer no pronto 
socorro local, área cen-
tral da cidade, onde deu 
entrada por volta das 12h, 
F.C.S., de 42 anos, com os 
sinais vitais muito fracos, 
e foi atendido imedia-
tamente pela médica de 
plantão, mas, mesmo com 
as manobras realizadas, ele 
faleceu 20 minutos depois.

A médica disse aos 
policiais que ao iniciar os 
procedimentos na vítima 
percebeu um edema no 
couro cabeludo acima do 
pescoço (nuca), mas não 
havia sangramento. A es-
posa de F.C. foi quem o 
socorreu e o encaminhou 
para o hospital. Ela disse 
que ele estava dentro de 
casa ouvindo música, que 
num determinado momen-
to foi para a frente da casa, 
permanecendo lá, até que 

Durante operação da 
Polícia Militar no domin-
go (19/06), na cidade de 
Itaobim, no Vale do Je-
quitinhonha, os militares 
faziam patrulhamento pela 
Rua Minas Gerais por 
volta das 19h, e visuali-
zaram um menor de 17 
anos, em atitude suspeita.

No momento em que 
visualizou a equipe poli-
cial, o menor fugiu por um 
beco próximo e acessou 
um matagal. Durante as 
buscas pelo local, os mi-
litares localizaram um pa-
cote contendo 17 pedras de 
substância semelhante ao 
crack, embaladas e pron-

das e, formado o contexto 
probatório, o Ministério 
Público formulou denún-
cia seguindo a mesma linha 
investigativa, culminando 
com o decreto judicial de 
prisão dos autores após 
sentença condenatória.

“O N.A.S foi um dos 
integrantes de uma organi-
zação criminosa composta 
por mais 03 traficantes, 
dos quais 01 também já 
foi preso, ao passo que 
outro está foragido e o 
derradeiro foi morto pelo 

próprio integrante do ban-
do”, disse o dr. Eduardo. 
Após a formalização do 
mandado de prisão, o con-
denado foi encaminhado 
ao presídio de Itambacuri, 
permanecendo à disposi-
ção da Justiça Criminal 
da Comarca. Equipe Po-
licia Civil: Eduardo Gil 
(Delegado de Polícia). 
Anderson Schultz, Glau-
zelanio “Bota” e Raimun-
do Filho (Investigado-
res). (Informações/Foto: 
PCMG, dr. Eduardo Gil).

uma vizinha a chamou, 
dizendo que F.C. estava 
caído no chão.

Ela já encontrou o 
marido agonizando, e 
com ajuda de populares 
o levou para o hospital. 
Segundo a esposa, F.C. 
havia parado com alco-
olismo há mais de cin-
co anos, mas na semana 
passada retornou ao vício 
de forma descontrolada, 
e antes dessa fatalidade 
teria consumido, e era 
visível a sua incapacidade 
de se manter de pé, fato 
confirmado por vizinhos 
no local. A família acre-
dita que F.C. teria caído e 

batido a cabeça em uma 
elevação de alvenaria de 
frente à sua residência.

A esposa disse que 
a convivência com ele 
era tranquila, que o ma-
rido não tinha rixa com 
ninguém. Com sua per-
missão, os militares en-
traram na casa e não per-
ceberam nenhum indício 
de ter havido brigas no 
local. Onde a vítima foi 
encontrada e socorrida, 
também não havia vestí-
gio de sangue ou algum 
sinal de luta. Não cons-
tatando violência, não 
houve trabalho da perícia. 
(Informações: PMMG).

tas para comercialização.
O material foi recolhi-

do e encaminhado à dele-
gacia de Polícia Civil na 
cidade de Pedra Azul para 

demais providências pela 
polícia judiciária. (Infor-
mações/Foto: assessoria de 
comunicação organizacio-
nal do 70º BPM, Araçuaí).
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Venda de um sítio
Vende-se um sitio com 04 alqueires no Córrego São Benedito nas proximidades 

de São Jerônimo. Valor R$ 50.000 reais. Terra com pastagens. Tratar 
com Carlinhos pelo celular 98890.8520, com Fátima celular 98898.0579, 

Guilherme nº 98806.3808 ou Carlos Henrique nº 98811.5897.
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CARVALHO BORGES, 396 - CENTRO, TEÓFILO 
OTONI (MG). TELEFONE (33) 3521-2414.
013476 - WILTON MOREIRA DUARTE DA COSTA, 

divorciado, maior, garçom, nascido aos 08/04/1985, no Hos-
pital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente 
na Rua da Solidariedade, 53, Quadra E, Bairro Parque das 
Hortências, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de JOÃO MOREI-
RA DA SILVA e MARIA JOSÉ MARTINS DUARTE; e 
ANDRINE PEREIRA DA COSTA DUARTE, divorciada, 
maior, doméstica, nascida aos 24/06/1987, no Hospital Santa 
Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente na Rua da 
Solidariedade, 53, Quadra E, Bairro Parque das Hortências, 
Teófilo Otoni-MG, filho(a) de HÉLIO CARDOSO DA 
COSTA e ROSILENE RIBEIRO PEREIRA; 

013477 - VILTEMAR SOUZA SILVA, solteiro, maior, 
motorista, nascido aos 12/07/1978, em domicílio, natural 
de Ouro Verde de Minas-MG, residente na Rua Cinquenta 
e Cinco, 40, Bairro Matinha, Teófi lo Otoni-MG, fi lho(a) de 
ALIRIO BORGES DA SILVA e ALEXANDRINA SOUZA 
SILVA; e NEIDE SOARES DOS SANTOS, solteira, maior, 
auxiliar de serviços gerais, nascida aos 10/02/1987, no Hos-
pital Santa Rosália, natural de Teófi lo Otoni-MG, residente 
na Rua Cinquenta e Cinco, 40, Bairro Matinha, Teófi lo 
Otoni-MG, fi lho(a) de JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS 
e TEREZINHA SOARES MARTINS;

Teófi lo Otoni-MG 22/06/2022
Maria Nildéia de Almeida Borges

Ofi ciala de Registro Civil
Proc. 13476 a 13477(33) 3522-5260

Av. Minas Gerais, 1650 - São Cristóvão 
39804-710 - Teófi lo Otoni - MG 
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DIG
NI
DADE

DIGDIG

DADEDADE
Um direito de todo mineiro.

Eva Maria Rodrigues de Moraes,
aposentada, beneficiada pelo Força Família.

600 reais pAGos pArA
1 mIlhão DE fAmílIAs.
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durante a pandemia. Um auxílio emergencial para enfrentar o desemprego e a fome.durante a pandemia. Um auxílio emergencial para enfrentar o desemprego e a fome.durante a pandemia. Um auxílio emergencial para enfrentar o desemprego e a fome.

E vencer um dos momentos mais difíceis. Você que recebeu sabe o quantoE vencer um dos momentos mais difíceis. Você que recebeu sabe o quantoE vencer um dos momentos mais difíceis. Você que recebeu sabe o quanto
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1ª ETAPA: 

• 25 mil km de redes e 5 mil km de interligações de circuitos

• Mais de R$ 1,8 bilhão investidos até 2027

O Programa Minas Trifásico vai transformar a vida 
dos mineiros no interior do Estado.

É mais desenvolvimento, emprego e renda em Minas Gerais. 

E um sorriso no rosto de quem vive do campo.

Saiba mais em cemig.com.br/programa-minas-trifasico/

INOVAÇÃO
Essa é a fonte da nossa energia.
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